
SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO EM 

SERVIÇOS DE SAÚDE  - NR32                               

Curso: Gerência em Saúde 

Carla Freire
 ESCOLA POLITÉCNICA DE SAÚDE JOAQUIM VENÂNCIO

 Setembro/2023



TÓPICOS QUE SERÃO ABORDADOS (1)

1.     Apresentação do tema e conceitos básicos;

2.     Legislação e Normas aplicáveis no país;

3.     Normas regulamentadoras NR-01, NR-06, NR-07, NR-09, NR 15 e NR-32;

4.     Identificação e classificação de riscos biológicos;

5.     Rotinas Seguras de trabalho;

6.     Riscos potenciais para a saúde;

7.     Barreiras de proteção;

8.     Proibições;

9.Medidas de controle contra agentes de riscos biológicos, químicos e radioativos;

10.Antiga FISPQ, atual FDS

11.Normas e procedimentos de higiene ocupacional;

12.Imunização;

13.Equipamento de proteção individual - EPI

14.Equipamentos de proteção coletiva - EPC

15.Vestimentas de trabalho;



TÓPICOS QUE SERÃO ABORDADOS (2)

16.Programa de Gerenciamento de Resíduos de Saúde (PGRSS);

17.Prevenção de acidentes e incidentes com riscos ocupacionais;

18.Procedimento no caso de acidentes com material biológico;

19.Protocolo de acidente com material biológico;

20.Procedimento Operacional Padrão (POP).



MÓDULO I 
 CONCEITOS BÁSICOS 



SÃO 38 NR!

36 VÁLIDAS

E QUAIS DESTAS 

SERIAM APLICAVÉIS 

NA ÁREA DA SAÚDE?

2.  Legislação e Normas aplicáveis no país;

SERÃO ABORDADAS NR 01, NR 04, NR 06, NR 07, 
NR 09, NR 15 e ênfase na NR 32.



CONCEITOS BÁSICOS



DIFERENÇA CONCEITUAL ENTRE RISCO E PERIGO



CONCEITOS DE RISCO E PERIGO



Art. 19. é o que ocorre pelo exercício do trabalho a serviço da 

empresa ou pelo exercício do trabalho dos segurados referidos no 

inciso VII do art. 11 desta Lei, provocando lesão corporal ou 

perturbação funcional que cause a morte ou a perda ou redução, 

permanente ou temporária, da capacidade para o trabalho. 

Acidente do trabalho - Lei 8.213/91. 

ACIDENTE DO TRABALHO (AT)



Art. 20. Consideram

I - doença profissional, assim entendida a produzida ou 

desencadeada pelo exercício do trabalho peculiar a determinada 

atividade e constante da respectiva relação elaborada pelo 

Ministério do Trabalho e da Previdência Social; 

Consideram se acidente do trabalho, nos termos do artigo anterior, 

as seguintes entidades mórbidas: 

ACIDENTE DO TRABALHO (AT) (2)



TIPOS DE ACIDENTE DE TRABALHO

1. TÍPICO: Decorrentes da característica da atividade profissional  desempenhada pelo 

acidentado.

2. TRAJETO: Sofrido pelo empregado no percurso da residência para o local de    trabalho 

ou deste para aquela, qualquer que seja o meio de locomoção (inclusive veículo de 

próprio), desde que não haja interrupção ou alteração de percurso por motivo alheio ao 

trabalho.

3. DOENÇA DO TRABALHO: assim entendida a adquirida ou desencadeada em função de 

condições especiais em que o trabalho é realizado e com ele se relacione diretamente. 

4. DOENÇA PROFISSIONAL: são aquelas decorrentes de situações comuns aos integrantes 

de determinada categoria profissional de trabalhadores. Estão relacionadas no anexo II do 

Decreto 3.048/99 ou reconhecida pela Previdência Social; 



TIPOS DE ACIDENTE DE TRABALHO

TÍPICO TRAJETO

DOENÇA OCUPACIONAL



EQUIPARAM-SE A ACIDENTES DO TRABALHO

Acidente 
Típico 

Ocorre dentro da 
empresa dentro do 

expediente de 
trabalho.

Acidente 
Atípico 

São os equiparados 
a acidente.

Acidente de 
Trajeto 

Trajeto casa-trabalho 
e trabalho-casa;
Independe do 

itinerário escolhido;
Sem desvio de 

trajeto.

ACIDENTE DO TRABALHO (3)

Doenças 
ocupacionais

Doença Profissional; 

Doença do trabalho.



ACIDENTE DO TRABALHO (AT) (4)

QUAL O PAPEL DOS GESTORES DA ÁREA DE SAÚDE PARA MITIGAR 
(MINIMIZAR/ELIMINAR O RISCO)?

COMO EVITAR ISSO?  



1- CONDIÇÃO INSEGURA;

2- ATO INSEGURO;

3- QUASE ACIDENTE;

4- ACIDENTE FATAL;



Um ato inseguro está relacionado diretamente ao comportamento e a conduta do trabalhador, toda 
vez que o trabalhador desrespeita procedimentos e realiza sua atividade de maneira incorreta, é um 
ato inseguro.
Alguns exemplos de atos inseguros são:

✓ Não seguir o que está disposto em sua Ordem de Serviço;
✓ Se negar a utilizar EPI;
✓ Utilizar os EPI de maneira incorreta e não cuidar deles;
✓ Utilizar máquinas e ferramentas inadequadamente;
✓ Desatenção em trabalhos perigosos;
✓ Acessar áreas sem uma Permissão de Trabalho;
✓ Exercer atividades sem a devida capacitação;
✓ Improvisar ou fazer uso de ferramenta inadequada à tarefa exigida;

1. Apresentação do tema e conceitos básicos

ATO INSEGURO

https://onsafety.com.br/como-elaborar-uma-ordem-de-servico/
https://onsafety.com.br/o-que-e-epi/
https://onsafety.com.br/o-que-e-epi/
https://onsafety.com.br/o-que-e-a-permissao-de-trabalho-e-como-elabora-la/
https://onsafety.com.br/treinamentos-em-sst-e-sua-importancia/


1. Apresentação do tema e conceitos básicos

CONDIÇÃO INSEGURA

Já as condições inseguras são relacionadas ao ambiente de trabalho e não dependem do 
comportamento do trabalhador, sendo alheias à ele, todo ambiente desorganizado e que não 
cumpre os padrões de segurança gera condições inseguras.

Alguns exemplos de condições inseguras são:
• Ambiente de trabalho desorganizado;
• Excesso de ruído;
• Má iluminação;
• Falta de EPC;
• Edificações precárias;
• Máquinas e equipamentos defeituosos;
• Agentes de risco (ruído, vibrações, calor, radiação, poeiras, etc.) presentes no ambiente de 
trabalho.

https://onsafety.com.br/o-que-e-epc/


Fonte: ISO 45001:2018

Hierarquia dos Controles de Risco 



ESTATÍSTICAS DE ACIDENTES



FONTE: PORTAL G1, GRUPO GLOBO APUD MPT,2019



QUAL SERIAM OS  
MOTIVOS?  

FONTE: PORTAL G1, GRUPO GLOBO APUD MPT,2019

ESTATÍSTICAS DE ACIDENTES



NÍVEIS DE CULTURA DE SEGURANÇA

QUAL A IMPORTÂNCIA DISSO?

FONTE: DUPONT, 2023



COMO EVITAR ACIDENTES?





MÓDULO II 
 NORMAS E LEGISLAÇÃO 



Em relação a legislação que deve ser obedecida em relação à SST:

• Constituição Federal Brasileira (CF 88, capítulo V);

• Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT) de 1943 e suas alterações;

• Normas Regulamentadoras do antigo Ministério do Trabalho, atual ENIT/MTP;

• Ministério da Saúde

• Portarias do governo Federal, Estadual e Municipal (ANVISA, CBMERJ, prefeituras);

• Normas da ABNT, expressas em textos legais;

• Resoluções CONAMA;

• Previdência Social.

Legislação e Normas aplicáveis no país



2.  Legislação e Normas aplicáveis no país;



Riscos físicos no ambiente hospitalar
Os agentes físicos de risco hospitalar são:
• Temperaturas Extremas (Calor e frio);
• Ruídos e vibração;
• Umidade;
•Pressões anormais;
•Radiações ionizantes (raio X) e não ionizantes (ultrassom, 
infrassom etc.).

Em que locais podemos encontrar esses 
agentes físicos?

 Na manutenção, nas salas de raio X, nas áreas 
de preparação de radioisótopos para terapias, 
copa e cozinha, área suja, área limpa etc.

2.  Legislação e Normas aplicáveis no país;

RISCOS OCUPACIONAIS/AMBIENTAIS P/NR 01 E NR09

3.  Normas regulamentadoras NR-01, NR-06, NR-07, NR-09, NR 15 e NR-32



2) Riscos químicos no ambiente hospitalar
Os agentes químicos de risco hospitalar são:
• Gases;
• Vapores;
• Produtos químicos;
• Poeira;
• Substâncias compostas;
• Outras substâncias que possam ser inaladas.

2.  Legislação e Normas aplicáveis no país;

Em que situações temos a presença desses agentes?

• Na manipulação de medicamentos, como drogas quimioterápicas,

• Em manutenções, como os óleos lubrificantes e solventes, tintas, plastificantes, 
derivados de petróleo, resinas etc.

• Em limpezas, na desinfecção e esterilização, como o óxido de etileno.

• Na área suja, com presença de alvejantes e sabões específicos.

• Com colaboradores do serviço de limpeza.

No caso específico dos produtos químicos utilizados, é muito importante o 

recebimento das respectivas Fichas de dados de Segurança (FDS). 

Assim, os responsáveis têm o conhecimento de todos os perigos desses produtos e 

podem adotar ações para segurança do trabalho em hospitais.

RISCOS OCUPACIONAIS/AMBIENTAIS P/NR 01 E NR09 (2)

3.  Normas regulamentadoras NR-01, NR-06, NR-07, NR-09, NR 15 e NR-32

https://www.chemicalrisk.com.br/o-que-e-fispq/


2.  Legislação e Normas aplicáveis no país;
Agente biológico: Microrganismos, parasitas ou 
materiais originados de organismos que, em função 
de sua natureza e do tipo de exposição, são capazes 
de acarretar lesão ou agravo à saúde do 
trabalhador. Exemplos: bactéria Bacillus anthracis, 
vírus linfotrópico da célula T humana, príon agente 
de doença de Creutzfeldt-Jakob, fungo Coccidioides 
immitis. 

Riscos biológicos no ambiente hospitalar
Agentes biológicos de risco hospitalar são
• Vírus;
• Bactérias;
• Fungos;
• Parasitas;
• Protozoários;
• Outros micro-organismos. (príons)
O contato com sangue, seja através de picadas de agulha ou 
outra exposição acidental, por exemplo, pode colocar você em 
risco de HIV e outras doenças infecciosas.

RISCOS OCUPACIONAIS/AMBIENTAIS P/NR 01 E NR09 (3)

3.  Normas regulamentadoras NR-01, NR-06, NR-07, NR-09, NR 15 e NR-32



RISCOS OCUPACIONAIS/AMBIENTAIS P/NR 01 E NR09 (4)

2.  Legislação e Normas aplicáveis no país;

4) Riscos ergonômicos no ambiente hospitalar
A ergonomia tem a ver com:
• Levantamento manual de carga/peso;
• Longas jornadas laborais;
• Turnos noturnos;
• Esforço físico exacerbado;
• Ritmo intenso de trabalho;
• Síndrome de burnout;
• Doenças psicofisiológicas (depressão).

E isso existe em unidades de saúde?

3.  Normas regulamentadoras NR-01, NR-06, NR-07, NR-09, NR 15 e NR-32

Vídeo de ergonomia



RISCOS OCUPACIONAIS/AMBIENTAIS P/NR 01 E NR09 (4)



RISCOS OCUPACIONAIS/AMBIENTAIS P/NR 01 E NR09 (5)

2.  Legislação e Normas aplicáveis no país;

5) Riscos de acidentes no ambiente hospitalar
Os agentes de risco de acidentes são:
• Ferramentas defeituosas;
• Falta de equipamento de proteção individual (EPI);
• Armazenamento inadequado;
• Máquinas sem proteção;
• Instalações elétricas debilitadas;
• PERFUROCORTANTES (agulhas, seringas, bisturis)
• Iluminação inadequada, e outros.

Os riscos de escorregamento e queda também são uma preocupação no ambiente 
hospitalar, no qual a atmosfera é imprevisível e geralmente em ritmo acelerado.

RISCOS OCUPACIONAIS/AMBIENTAIS MAIS FÁCEIS DE SE OBSERVAR E “SENTIR NA PELE”

3.  Normas regulamentadoras NR-01, NR-06, NR-07, NR-09, NR 15 e NR-32



2.  Legislação e Normas aplicáveis no país;

3.  Normas regulamentadoras NR-01, NR-06, NR-07, NR-09, NR 15 e NR-32



EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL (NR 06)
2.  Legislação e Normas aplicáveis no país;



PARAMENTAÇÃO E DESPARAMENTAÇÃO EPI (NR 06)

2.  Legislação e Normas aplicáveis no país;



https://youtu.be/ALXUDeN9zH0

PARAMENTAÇÃO E DESPARAMENTAÇÃO EPI (NR 06)
2.  Legislação e Normas aplicáveis no país;

3.  Normas regulamentadoras NR-01, NR-06, NR-07, NR-09, NR 15 e NR-32

https://youtu.be/ALXUDeN9zH0


LEMBRE-SE SEMPRE!



2.  Legislação e Normas aplicáveis no país;

NR 07 PROGRAMA DE CONTROLE MÉDICO E SAÚDE OCUPACIONAL

3.  Normas regulamentadoras NR-01, NR-06, NR-07, NR-09, NR 15 e NR-32



2.  Legislação e Normas aplicáveis no país;

NR O7 PROGRAMA DE CONTROLE MÉDICO E SAÚDE OCUPACIONAL

3.  Normas regulamentadoras NR-01, NR-06, NR-07, NR-09, NR 15 e NR-32



2.  Legislação e Normas aplicáveis no país;

NR 09 PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS AMBIENTAIS (PPRA)

COM A ENTRADA DA NOVA NR 01 (2019), FOI 
MUITO SIMPLIFICADA

3.  Normas regulamentadoras NR-01, NR-06, NR-07, NR-09, NR 15 e NR-32



2.  Legislação e Normas aplicáveis no país;

NR 15 ATIVIDADES E OPERAÇÕES INSALUBRES

15.2 O exercício de trabalho em condições de insalubridade, de acordo com os 
subitens do item anterior, assegura ao trabalhador a percepção de adicional, incidente 
sobre o salário mínimo da região, equivalente a:  
15.2.1 40% (quarenta por cento), para insalubridade de grau máximo;  
15.2.2 20% (vinte por cento), para insalubridade de grau médio;  
15.2.3 10% (dez por cento), para insalubridade de grau mínimo;  
15.3 No caso de incidência de mais de um fator de insalubridade, será apenas 
considerado o de grau mais elevado, para efeito de acréscimo salarial, sendo vedada a 
percepção cumulativa.  

15.4 A eliminação ou neutralização da insalubridade 
determinará a cessação do pagamento do adicional respectivo.  
15.4.1 A eliminação ou neutralização da insalubridade deverá 
ocorrer: a) com a adoção de medidas de ordem geral que 
conservem o ambiente de trabalho dentro dos limites de 
tolerância; 
b) com a utilização de equipamento de proteção individual. 



2.  Legislação e Normas aplicáveis no país;

AS ATIVIDADES E OPERAÇÕES QUE PODEM CONCEDER INSALUBRIDADE POR AGENTES BIOLÓGICOS SÃO: (ANEXO 14)

✓ TRATAMENTO DE SAÚDE HUMANA;
✓ TRATAMENTO DE SAÚDE ANIMAL;
✓ TRATAMENTO DE ESGOTOS E LIMPEZA DE GALERIAS;
✓ COLETA E INDUSTRIALIZAÇÃO DE LIXO.

AS ATIVIDADES E OPERAÇÕES QUE PODEM CONCEDER ADICIONAIS OCUPACIONAIS POR AGENTES RADIOLÓGICOS SÃO: 
(ANEXO 5)

✓ PARTE DO CORPO MÉDICO E DE ENFERMAGEM;
✓ TÉCNICOS DE RADIOLOGIA.

NR 15 ATIVIDADES E OPERAÇÕES INSALUBRES (2)

3.  Normas regulamentadoras NR-01, NR-06, NR-07, NR-09, NR 15 e NR-32



2.  Legislação e Normas aplicáveis no país;

NR 32 SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO EM SERVIÇOS DE SAÚDE

3.  Normas regulamentadoras NR-01, NR-06, NR-07, NR-09, NR 15 e NR-32



2.  Legislação e Normas aplicáveis no país;

É A NORMA SETORIAL DA SAÚDE!

NR 32 SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO EM SERVIÇOS DE SAÚDE (2)

3.  Normas regulamentadoras NR-01, NR-06, NR-07, NR-09, NR 15 e NR-32



2.  Legislação e Normas aplicáveis no país;

3.  Normas regulamentadoras NR-01, NR-06, NR-07, NR-09, NR 15 e NR-32

NR 32 SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO EM SERVIÇOS DE SAÚDE (3)



2.  Legislação e Normas aplicáveis no país;

3.  Normas regulamentadoras NR-01, NR-06, NR-07, NR-09, NR 15 e NR-32

NR 32 SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO EM SERVIÇOS DE SAÚDE (4)



2.  Legislação e Normas aplicáveis no país;

3.  Normas regulamentadoras NR-01, NR-06, NR-07, NR-09, NR 15 e NR-32

NR 32 SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO EM SERVIÇOS DE SAÚDE (5)



2.  Legislação e Normas aplicáveis no país;

3.  Normas regulamentadoras NR-01, NR-06, NR-07, NR-09, NR 15 e NR-32

NR 32 SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO EM SERVIÇOS DE SAÚDE (6)

O QUE FAZER SE OCORRER ACIDENTE 
COM  MATERIAIS BIOLOGICAMENTE 

CONTAMINADOS ?



2.  Legislação e Normas aplicáveis no país;

3.  Normas regulamentadoras NR-01, NR-06, NR-07, NR-09, NR 15 e NR-32

NR 32 SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO EM SERVIÇOS DE SAÚDE (7)



2.  Legislação e Normas aplicáveis no país;

3.  Normas regulamentadoras NR-01, NR-06, NR-07, NR-09, NR 15 e NR-32

NR 32 SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO EM SERVIÇOS DE SAÚDE (8)



2.  Legislação e Normas aplicáveis no país;

3.  Normas regulamentadoras NR-01, NR-06, NR-07, NR-09, NR 15 e NR-32

NR 32 SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO EM SERVIÇOS DE SAÚDE (9)



2.  Legislação e Normas aplicáveis no país;

3.  Normas regulamentadoras NR-01, NR-06, NR-07, NR-09, NR 15 e NR-32

NR 32 SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO EM SERVIÇOS DE SAÚDE (10)

https://youtu.be/hTRwqYk5FcQ



2.  Legislação e Normas aplicáveis no país;

3.  Normas regulamentadoras NR-01, NR-06, NR-07, NR-09, NR 15 e NR-32

NR 32 SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO EM SERVIÇOS DE SAÚDE (11)

SUBSTITUIU A FISPQ EM AGOSTO/23



2.  Legislação e Normas aplicáveis no país;

3.  Normas regulamentadoras NR-01, NR-06, NR-07, NR-09, NR 15 e NR-32

NR 32 SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO EM SERVIÇOS DE SAÚDE (12)



2.  Legislação e Normas aplicáveis no país;

3.  Normas regulamentadoras NR-01, NR-06, NR-07, NR-09, NR 15 e NR-32

NR 32 SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO EM SERVIÇOS DE SAÚDE (13)



2.  Legislação e Normas aplicáveis no país;

3.  Normas regulamentadoras NR-01, NR-06, NR-07, NR-09, NR 15 e NR-32

NR 32 SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO EM SERVIÇOS DE SAÚDE (14)



2.  Legislação e Normas aplicáveis no país;

3.  Normas regulamentadoras NR-01, NR-06, NR-07, NR-09, NR 15 e NR-32

NR 32 SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO EM SERVIÇOS DE SAÚDE (15)



2.  Legislação e Normas aplicáveis no país;

3.  Normas regulamentadoras NR-01, NR-06, NR-07, NR-09, NR 15 e NR-32

NR 32 SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO EM SERVIÇOS DE SAÚDE (16)



2.  Legislação e Normas aplicáveis no país;

3.  Normas regulamentadoras NR-01, NR-06, NR-07, NR-09, NR 15 e NR-32

NR 32 SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO EM SERVIÇOS DE SAÚDE (17)



2.  Legislação e Normas aplicáveis no país;

3.  Normas regulamentadoras NR-01, NR-06, NR-07, NR-09, NR 15 e NR-32

NR 32 SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO EM SERVIÇOS DE SAÚDE (18)



2.  Legislação e Normas aplicáveis no país;

3.  Normas regulamentadoras NR-01, NR-06, NR-07, NR-09, NR 15 e NR-32

NR 32 SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO EM SERVIÇOS DE SAÚDE (19)



2.  Legislação e Normas aplicáveis no país;

3.  Normas regulamentadoras NR-01, NR-06, NR-07, NR-09, NR 15 e NR-32

NR 32 SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO EM SERVIÇOS DE SAÚDE (20)



2.  Legislação e Normas aplicáveis no país;

3.  Normas regulamentadoras NR-01, NR-06, NR-07, NR-09, NR 15 e NR-32

NR 32 SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO EM SERVIÇOS DE SAÚDE (21)

O gerenciamento de resíduos é abordado em regulamentos específicos para determinados 
setores da cadeia de produção farmacêutica, como a RDC nº 306/2004 da ANVISA e 
Resolução nº 358/2005 do CONAMA (gerenciamento e destinação final de RSS) e a RDC n.º 
17/2010 da ANVISA (Boas Práticas de Fabricação de medicamentos).

Exemplo de não conformidades graves



2.  Legislação e Normas aplicáveis no país;

3.  Normas regulamentadoras NR-01, NR-06, NR-07, NR-09, NR 15 e NR-32

NR 32 SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO EM SERVIÇOS DE SAÚDE (22)



2.  Legislação e Normas aplicáveis no país;

3.  Normas regulamentadoras NR-01, NR-06, NR-07, NR-09, NR 15 e NR-32

NR 32 SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO EM SERVIÇOS DE SAÚDE (23)



QUAL SERIA ESSA RAZÃO?  



SÃO FONTES DE CONTAMINAÇÃO CRUZADA  

FONTE: FUNDAÇÃO GESTÃO HOSPITALAR, S/D 



MÓDULO III 
 CLASSES DE RISCO 

BILÓGICO



2.  Legislação e Normas aplicáveis no país;

3.  Normas regulamentadoras NR-01, NR-06, NR-07, NR-09, NR 15 e NR-32

NR 32 SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO EM SERVIÇOS DE SAÚDE (24)



2.  Legislação e Normas aplicáveis no país;CLASSES DE NÍVEIS DE BIOSSEGURANÇA

NR 32 SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO EM SERVIÇOS DE SAÚDE (3)

FONTE: ESCOLA VIRTUAL GOV

3.  Normas regulamentadoras NR-01, NR-06, NR-07, NR-09, NR 15 e NR-32



2.  Legislação e Normas aplicáveis no país;

CURSO GRATUITO DE 20H

3.  Normas regulamentadoras NR-01, NR-06, NR-07, NR-09, NR 15 e NR-32

https://www.escolavirtual.gov.br/curso/717



4. BIOSSEGURANÇA E BIOPROTEÇÃO

CONCEITOS DE BIOSSEGURANÇA E BIOPROTEÇÃO

“A biossegurança é o conjunto de ações 
voltadas para a prevenção, minimização ou 
eliminação de riscos inerentes às atividades de 
pesquisa, produção, ensino, desenvolvimento 
tecnológico e prestação de serviços, visando à 
saúde do homem, dos animais, a preservação 
do meio ambiente e a qualidade dos 
resultados”.

VALLE & TEIXEIRA,1996



4. BIOSSEGURANÇA E BIOPROTEÇÃO

CONCEITOS DE BIOSSEGURANÇA E BIOPROTEÇÃO

Qual o principal objetivo da biossegurança?

O principal objetivo das práticas de biossegurança é preservar a saúde e a integridade dos seres 

vivos e do meio ambiente, sem deixar de lado a eficiência dos serviços prestados.

Nesse contexto, as medidas de biossegurança servem para tornar os procedimentos científicos 

seguros para quem os conduz e para os agentes ao redor.

Algumas delas são facilmente detectáveis, como o uso de luvas, máscara facial, avental e outros 

tipos de equipamento de proteção individual (EPI).

Enquanto outras são inseridas na rotina dos profissionais que lidam com riscos biológicos, a 

exemplo de lavar as mãos corretamente e desinfetar superfícies.

https://telemedicinamorsch.com.br/blog/epi-seguranca-do-trabalho
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CONCEITOS DE BIOSSEGURANÇA E BIOPROTEÇÃO

De acordo com a Portaria Normativa n° 585, de 7 de março de 2013, do Ministério da 
Defesa, bioproteção é definida como um conjunto de ações que visam minimizar o risco do 
uso indevido, roubo ou liberação intencional de material com potencial risco à saúde 
humana, animal e vegetal.
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CONCEITOS DE BIOSSEGURANÇA E BIOPROTEÇÃO

De maneira general, os princípios e elementos 

da biossegurança podem ser resumidos em:

• Avaliação de risco.

• Universalidade.

• Barreiras.

• Eliminação.

• Princípios legais da biossegurança

A Biossegurança legal é regulamentada pela Lei nº 11.105/05, 

além de diversas outras resoluções, como as normas 

estabelecidas pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), 

Resoluções da Agência Nacional de Vigilância em Saúde 

(ANVISA), pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente 

(CONAMA), entre outras.
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LEMBRE-SE SEMPRE!
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BARREIRAS DE PROTEÇÃO DE BIOSSEGURANÇA E BIOPROTEÇÃO

 Barreiras de proteção
1. Cabines de segurança biológica
As cabines de segurança biológica são equipamentos de proteção individual 
que funcionam como uma barreira física entre o trabalhador e o agente 
biológico. Elas são equipadas com filtros de ar que capturam as partículas e 
microrganismos presentes no ambiente e impedem que eles se espalhem 
para fora da cabine.
Essas cabines são classificadas em três tipos:
• Cabines de Classe I: são indicadas para trabalhos com agentes biológicos 
de risco moderado. Elas possuem filtro HEPA que impede a contaminação 
do ambiente externo, mas não protegem o trabalhador;
• Cabines de Classe II: são indicadas para trabalhos com agentes biológicos 
de risco alto ou moderado. Elas possuem filtro HEPA e um sistema de 
exaustão que impede a contaminação do ambiente externo e também do 
trabalhador;
• Cabines de Classe III: são indicadas para trabalhos com agentes biológicos 
de risco máximo. Elas possuem um sistema de vedação total e são operadas 
por meio de luvas acopladas à cabine.

Há três tipos principais de cabines de 
segurança biológica: 
✓ classe I, onde o operador fica exposto ao 

material biológico; 
✓ classe II, divididas em dois subtipos (A1 e 

A2) conforme a velocidade do fluxo; e
✓  classe III, as mais robustas e utilizadas 

para trabalhos com agentes altamente 
patogênicos.



BARREIRAS DE PROTEÇÃO DE BIOSSEGURANÇA E BIOPROTEÇÃO

8.  Barreiras de proteção;

Autoclaves
As autoclaves são equipamentos utilizados para 
esterilizar materiais e equipamentos que serão utilizados 
em experimentos ou pesquisas. Elas funcionam por meio 
de vapor de água sob pressão, que elimina a presença de 
microrganismos e outros agentes biológicos.

Pipetas automáticas
As pipetas automáticas são utilizadas para dispensar líquidos 
de forma precisa e controlada. Elas são equipadas com filtros 
que impedem a contaminação do líquido por microrganismos 
presentes no ambiente.



Capelas
As capelas são equipamentos de proteção individual que funcionam 
como uma barreira física entre o trabalhador e o agente biológico. Elas 
são equipadas com filtros de ar que capturam as partículas e 
microrganismos presentes no ambiente e impedem que eles se 
espalhem para fora da capela.
As capelas são classificadas em três tipos:
• Capelas de exaustão: são indicadas para trabalhos com agentes 
químicos e biológicos que possuem vapores tóxicos. Elas possuem um 
sistema de exaustão que impede a contaminação do ambiente 
externo;
• Capelas de fluxo laminar: são indicadas para trabalhos com agentes 
biológicos que não representam riscos para o trabalhador. Elas 
produzem um fluxo de ar que impede a contaminação do material por 
microrganismos;
• Capelas de segurança biológica (CSB): são indicadas para trabalhos 
com agentes biológicos de risco moderado ou alto. Elas possuem um 
sistema de filtração de ar que impede a contaminação do ambiente 
externo e do trabalhador.

8.  Barreiras de proteção;



Fonte: IMDG

SÃO NOVE CLASSES DE PRODUTOS PERIGOSOS

1. EXPLOSIVOS;
2. GASES;
3. LÍQUIDOS INFLAMÁVEIS;
4. SÓLIDOS INFLAMÁVEIS;
5. ÓXIDOS E PERÓXIDOS ORGÂNICOS;
6. SUBST. INFECTANTES;
7. RADIOATIVOS;
8. CORROSIVOS;
9. MISCELÂNEAS



8.  Barreiras de proteção;

As capelas de fluxo laminar são indicadas 
para trabalhos com agentes biológicos que 
não representam riscos para o 
trabalhador. Elas produzem um fluxo de ar 
que impede a contaminação do material 
por microrganismos.
As capelas de segurança biológica (CSB), 
por outro lado, são indicadas para 
trabalhos com agentes biológicos de risco 
moderado ou alto. Elas possuem um 
sistema de filtração de ar que impede a 
contaminação do ambiente externo e do 
trabalhador.

https://youtu.be/mDzvlp19MDM 

https://youtu.be/mDzvlp19MDM


Diagrama de Hommel



AGRADEÇO A ATENÇÃO DE TODOS!

Carla Ferreira Freire 
Engenheira de segurança do trabalho

CARLA.FREIRE@FIOCRUZ.BR
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